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Introdução

A doença de Alzheimer (DA)

provoca uma progressiva

deterioração das funções

cerebrais, causando perda de

memória e comprometimento

do pensamento e

comportamento do indivíduo.

A doença acomete 30% das

pessoas com Síndrome de

Down, mostrando uma grande

relação entre ambas.

Metodologia

Resultados e Discussões

Considerações finais

A Doença de Alzheimer possui tratamentos farmacológicos 

que retardam o aparecimento dos sintomas, como o uso de 

drogas que inibem a ação da acetilcolinesterase, a qual 

degrada o neurotransmissor acetilcolina. Porém, até o 

momento, ambas não possuem cura, evidenciando a 

gravidade da presença das duas doenças em conjunto.
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A Síndrome de Down ou trissomia do cromossomo 21 é uma

mutação ocasionada por um cromossomo extra no par 21. Uma das

complicações que um indivíduo pode adquirir devido à síndrome é

o aparecimento de Alzheimer, mais comum a partir dos 40 anos de

idade. A proteína precursora amiloide origina a proteína amiloide

tóxica, a qual forma placas senis no cérebro, que ao se acumularem

degradam o córtex cerebral. Logo, o mecanismo da relação dessas

doenças ocorre devido à proteína precursora amiloide danificar os

neurônios e suas conexões. Uma vez que as pessoas com Síndrome

de Down têm uma cópia extra do cromossomo 21, produzem 1.5

vezes mais tal proteína, antecipando o aparecimento da Doença do

Alzheimer. Torna-se difícil diagnosticar a DA em um indivíduo

com Síndrome de Down por este já apresentar um certo grau de

demência, porém o diagnóstico pode ser feito por meio da exclusão

de outras patologias com sintomas semelhantes.
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